
O Blog Software Livre na Educação - Aditivado <http://www.ufrgs.br/soft-livre-edu> é um 
objeto de aprendizagem que se destina a professores em formação inicial ou continuada, 
nas  modalidades  presencial  ou  a  distância.  Seu  objetivo  é  criar  condições  para  a  
aprendizagem  de  aspectos  conceituais  e  práticos  do  uso  das  tecnologias  livres  na 
educação. Acessível  através de qualquer sistema operacional  ou navegador web,  não 
exige  a  utilização  de  senha  para  acesso,  como é  habitual  em ambientes  digitais  de  
aprendizagem  como  o  Moodle  e  outros.  Destacamos  esse  aspecto,  pois  amplia  as 
possibilidades de participação e tende a democratizar o conhecimento. São oferecidos 
recursos de interação e de interatividade para professores, alunos e visitantes, com a 
disponibilização  de:  1)  Mapa  do  blog,  ferramenta  de  busca  interna  e  conteúdos 
selecionados e etiquetados por assunto (tags); 2) Espaço para comentários em todas as 
páginas;  3)  Criação  individual  ou  em  grupo  de  blogs,  através  do  software 
mu.wordpress.org;  4)  Interligação  em  rede  dos  blogs,  através  de  rastreamento 
automatizado (trackback, pigback, refback, etc.); 5) Mecanismo de notificação RSS, de 
maneira  a  facilitar  o  acompanhamento  de  atualizações  e  comentários;  6)  Leitor  e 
agregador de RSS, através do software rnews.sourceforge.net; 7) Fóruns de discussão, 
através  do  software  phpBB.com;  8)  Criação  de  textos  coletivos,  através  do  mesmo 
software  utilizado na Wikipédia MediaWiki.org; 9) Publicação de fotos e imagens, através 
do software de fotolog  gallery.menalto.com; 10)  Favoritos sociais,  através do software 
getboo.com; 11) Rede social de aprendizagem, através do software elgg.org.  Todos os 
softwares  utilizados  são  livres  e  gratuitos.  Destacamos  que  o  uso  desses  softwares 
permite  que educadores e educandos exercitem a  autonomia.  Além disso,  é  possível  
evitar  a  precariedade  de  serviços  de  hospedagem  da  Internet  equivocadamente 
chamados de “gratuitos” e  evitar  a  possibilidade de exibição de anúncios publicitários 
indesejáveis em páginas educacionais.


